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São Paulo — Como não po-

deria deixar de ser, o eixo 
das conversas, além, claro 
do discurso político de Olavo 
Setúbal, do almoço em ho-
menagem ao presidente do 
Itaú, foi o pacote econômico. 
A tónica das conversas era a 
incerteza que está dominan-
do a todos e a imensa expec-
tativa gerada no País sobre 
a situação. 

O próprio Olavo Setúbal 
pouco pode dizer sobre o 
pacote a não ser manifestar 
as expectativas que alimen-
ta". Tem que ser um projeto 
econômicó amplo, que ata-
que fundamentalmente a de-, 
sindexação e os gastos públi-
cos. Sem a desindexação o ,  
pacote perderá sua força". 

Ele lembrou que, somente 
uma série de medidas cora-
josas pertnitirão a solução 
da crise geral. Para ele, 
existe hoje um consenso em 
todos os setores da sociedade 
de que o estado necessita 
conter suas despeSas. 

Tanto que um empresário 
com muita experiência na 
área financeira lembrou: 
"todos nós sabemos das coi- 

sas somente pela beirada. A 
coluna vertebral do pacote 
econômico nós todos desco-
nhecemos e quem se arris-
car a comentar algo estará 
chutando. A desiformação é 
total". 

Moraes Abreu, Vidigal e 
Abílio Diniz, integrantes do 
CMN, esquivaram-se dás 
perguntas sobre o assunto, 
principalmente os dois pri-
meiros. Vidigal chegou a pu-
xar Moraes Abreu para o 
elevador a fim de "liberta-
lo" da imprensa: A imagem 
deixada por ambos é a de 
eleitores a caminho das ur-
nas, sem no entanto• ter-lhes 

'sido revelado os candidatos. 

Um pouco mais enfático, 
'Abílio Dinis reconheceu não 
ter conhecimento das medi-
das, não ser o que vem sendo 
divulgado e afirmou que 
comparecerá à reunião do 
CMN normalmente, na espe-
rança que a expectativa ge-
rada pela notícia das refor-
mulações produzam efeitos 
positivos: "O País está vi-
vendo em função dessa ex-
pectativa. Isto é perigoso. 
necessário que a questão se-
ja atacada a sério". 

Sobre o pacote econômico, 
Paulo Setúbal . Neto, presi-
dente da Agrasca e filho de 
Olavo Setúbal, lembra que o 
mais importante é o proble-
ma do déficit público. Quan-
to à questão da taxa de juros, 
ele coloca que á limitação ao 
dontingenciamento ao crédi-
to bancário deve ser derru-
bada. "O governo amarra o 
'Setor bancário com o contin-
genciamento para poder 
continuar emitindo e ter um 
mercado seguro para suas 
ORTNs. Porque os bancos 
não , conseguem expandir 
seus volumes em outra dire-
ção". 


